Especialista recomenta remuneração variável 
O tradicional plano de cargos e salários não é mais suficiente para 

atender às necessidades das empresas. O sistema de remuneração 

variável e possibilitar a participação nos resultados – instrumentos 

que, por sua vez, devem ser utilizados pela empresa para direcionar 

recursos e foco  para objetivos estratégicos. As recomendações são de 

Paulo Roberto Xavier, presidente da APARH (Associação Paulista de 

Administração de Recursos Humanos), que fez palestra no Comitê de 

Recursos Humanos da Amcham-SP.

“A melhor metodologia para implementar a remuneração variável 

(gratificações, comissões, planos de incentivo, etc) é o que 

considera as estratégias gerais da empresa, o mercado na qual ela 

está inserida e a situação da concorrência. Muitas vezes 

empresas “importam” modelos acabados e os resultados podem ser 

ruins”, avaliou Xavier.

Participação nos resultados e remuneração variável, de acordo com 

ele, são meios eficazes para se garantir uma política de remuneração 

dentro de uma visão sistêmica da organização empresarial, 

possibilitando a atração de talentos e inovações.

De acordo com Xavier, o conceito de “participação nos resultados” é 

mais abrangente do que o de “participação nos lucros”. “Resultado 

pode ser um aumento na fatia de mercado, por exemplo. Como remunerar 

o funcionário por isso? A equação não é simples e a utilização de 

indicadores apropriados são fundamentais”, disse.
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